
TRABALHADORES! ESTUDANTES (; INTELECTUAIS I
SOLDADOS E MARINHEIROSl ANTIfASCISTAS!

Que cada um dê ii sua contribuiç:iío para fazer
do 1." de Maio de 1974 uma grande jornada an~

Ilfascls.a de unidade e de acção I
façamos do 1." de Maio uma jornl!ldlll de luta por

melhores salários e melhores condições de trabe­
lho. pela liberdade síndical, pelo direito à greve.
contra ii carestia de vidal

Façamos do 1." de Maio também uma jornada
de luta pelas liberdades democr6tlcas, conh'a as
guerras coloniais, pela Independência naclona"e
pele paz!

VIVA4. JORNAOA 't4TERNACIOHAL DOS
TRABALHAOORESl

(Exlracto do manifcdo de Man;o da Comiss5.o E:<cculi\':l
do CC do I'CI')
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Os lucros dos
monopólios "umentam

51WS rei"indicaçôcs (-que ~:io, na
J;'eneralid<lde. aumenlos de saM·
ri{'l <tue "iio até t.500S00 I,or mc~,
l;t.~ mi'" rcdução do tempo sema­
nal de lrabalho, 30 dias de ré .. i.. e
i~ual tempo dc subsidio e oulr" ).
l'oulros casos tfm obtitloocom­
prom isso deslas vircm a serconsi­
dcrada> c atcndidas poslerior.
ml'nle. f'a Plesse,", cuja gn"'e foi
cm Oulubro, os Í1pCT:lriOll tendo
cc)ntinundo.t. lula por oulra, for.
mas acab:lm de obtcr aumento'!
quI' "io de fiãO li J.lfl~OO. 13.0

mê ,scmaoa de lril horas. mclho.
ria dc férias e do resprrlh'o sub­
sidio, Também na 1;\1,\, pdo
IlrOuef(uinU'uto da lula. e(Jn~c·

Il"uiram lIumenlosde!rooa6úO::-Oll.
11:1 :linda onlro' ca'O' cm Ilue o
palronalol"e'islc rcro7.mcnl~.ell1
j:cl"ill apoiado na, forç". nll ..es­
,i"lIs como a PIDE IJGS, C;NII c
PSP,Clu,· o I;"\\\"'TIID ~e :'Ipr('~s" li

ell\"ia .. Cm ~('\1 sec",.,.o,
1ien\l'1 ''1'rl'' 'I"e os "esulla<los

Inl('\\ilil".~ lia lula dl'pendcnl mul_
'lo da ..elac:'lo de força. que no
momento se estabeleee enlrl' o

(continua lia 3," p;",g.)

tClltle .. " l"t" a Iodas <IS empresaB,
ao C:lmpO,:I todas ai localidades,
a Ioda. li" e.colas, " lod"8 :lo c,,·
mad"s e profi~süc", c onde for
aeonselh:lvel unificar essas luta~

"à escala region"l ou nacional. 8~O
olarefal 'Iue lle impi.em. !':Ira tudo

isso, i: imperio~o unir e arglnizar
as mnssall. criar Comissles de
\'lIriallo lipo cOm \'islalt a desen·
cadear e arlentar nuas e 1II,ltres
lulU.

Iro-Arco, IIn Bis, na EFACEC,
na unc (Porlo j, oa Cetap e
:Iind" ali l;reves dos 6.000 operá­
ries a,delllu de Alpiatçft, Alllei·
rilll e Bufica do Ri~alejo. todas
já rclalndallllo .. ,\V;\:'IOTE~ ..

A ulall lutas e a ":\rias oulra"
<tue lIe nfio referem (só estioci­
tadas as bre"ell e paralisaçõo:s)
muitas mais'hi a acrescenlarizo·
jl!:, que Ilelo5eu elendo numero
ê impo,sivcl descrc'·e ...

1\0 hrulal agra"ameoto du
coudiçVes de \"ida dc,·idb à su­
pl'r.t"li:plorllçio. parlicularmente
do CII)it~lismo mooopolista oa_
doo:!l e 'cslraogciro lI ..otcgit!o
1'1!lo '"go\'e .."o. c às crimi"o~;oll

Itllerras coloniai~ p"ra 'luC M.
Caelano di7. ";'\0 falia .. dinhei.'O
ma_ que o~ lrabalhador~_11~f{~rn

com" suor e "'''I:"UI:. II das~e 0­
pl'r:lri:, l"I'al;" lao,'andO'l<e ""'"
<lo~ maiures "H)"imeolo~ reil'in­
di<;ali"os'Uos'(lilimns ""OK. 1:"1
que ,·.. t\', ~l~ndo pro "aS duma ulIi­
dade e ,'olllli'lli,·j',bHe'ln:lgnlficas.

Em gl':'Ind<:: parte dos C~I~01l·(I1

Idbl,llwdoreltclll oblido a $"lis­
ftI~'lio, no lodo ou em parle, dni

COlllinua li ala$tra .. e a p ..opa­
I\"ar·"" a dezcnas e dC7..,nas de
elllpresa~ de v~irjas ref:i;;es do
pais", eraodc "aJ;''' dc lulu que
a o'r:lSae operária e oul ..as c:una·
das da Ilopulaçio traoo.lhadora
eslJio levando 11- catoo é que 1U0­
hili7.oU jâ, deslle Ouhlbre muito
maie IIl1l11a cnlena de milhares de
lrabalhadares, das quais certa lIe
60.000 fizl!tlnI gren lU pualisa­
rUlo'trabalha.

,\"ogrc,'u na Sacar (Po..to l,
na Plessey, na Standard Eléc­
trica, ns Applled e lia Co","
tral·Data I'In Oulubro. a'nda
du ..anle a I:Taode campanha 1'0'
lilil":l dc ma~~as (jã em Sete,nbro

:1: <l;{~~~:i~í,~:c}.d~:/{I~:~~~~~r::
~re"es e PIlrali!l:lC;'I" n~ Ahlmf·
lila, na Algor, lia Ete""ro-C~·
r5mico, "" IMtt., 'w Sigl1'órlcs,
11" r'ltbrlclll 'l'"hmfo, n,o Gefla,
mI Mel!to, "a Ford'lusitan1l,
'la Co~csl, na Robblalec, n"
Dyrup, 1':'1$ Oficinas da cra
(Enlronr",ncnto), n" {"hric" <le
"i,1I-os F. M. Pereira, na Co­
me ln e, ,n, Sore'ame, na Eléc-

Agrava-se a crise colonial e do regime
Depois da f;'r:lnde ":lmp:llllm dezenas de milhar de melalúrgicos e prolontatla lula dos estudantct

polil"'a de Outubro, unI novo e de lodo o pais "a conqu,sta do de ludo o p~lis em defesa dos di­
llolenle movillunlo de masses tI- sal;\";o mlnimo de 6,000$00; a n,itos de lIsSucia\'JiOi IS luln COn­
lendeoso pelo plls. Hoje, lal como lula pela liberdade sindiGaI tcerca '1rl a carllStil de vida (estâo II ser
ontem,a cla'~" Ol",r:lria COntinua dc:)O sindicatos ag..upando cen- recolhida li muilos milhares' de
na "an,:ua ..da ,Ia luta. lena~ de milha.. de Irahalhado..ell a~si"atur<ls); per aumenle ele un-

Ile.d,' Oulubro. muitis,imo reclamnrn a anulaç;i@ tlc recen· cimentos (os pro{eSsores ent ..e­
oais de 100 lIIil lrabllhlldaru de les leis e enlregaram no )linis- garam no ME~ mais de 8 mil
-!Jmas 200 Ulpreus lançaram·se tério .lu COf"llor.wües 33.H" as- a"inaturu), unIra D5 aU;llenlo,
em lulas 1"'1:.. !lua. rei"iodicacôes lIioalura' de protesto coolra a de preç•• deficiência' on lnn'·
lnal~ itntllial... , I) .. iocil);>lmcotc ingerência do 1;0..eTlIO na s"elltfio plTtn l ("n Coimbra hou"e ma­
tlor au'", "lo. de sal.irio<. Un~ eo do~ sindicatoa): a lula pelu liber· nirc~bçüe~de rua c recolhe ..am­
cU desses t....tJllhad.ru recarre· dade" peln dinHos de ass.ciaçlt _se mai~ de lã mil aHillaloras).
ram a,revueptrallsaçBes. 56 u, e CQlltrl a reprelsh lúo de real- 1'11'., ct.... A crise ..conOmica 'lue o pai,
IAtiSU de hatin e Fereteir., re- çar as importanles az:çõcs «Ime· Ali lulas que II' desenvolvem alraveu;r ê tl~ tal modo C'vidC'n'
correram ii 'r8u. a paraliuçles morati,'u do 31 de Janeiro e as po.. lodool'ai~enslobam toduas le que M. Caelano não a I'ode
mli, ele 40 .il Irahlhallares lIe dezenas de 'llilhar de assinatu.... cam:l.'du da IJOpulação c variad1~ ocl\llar nos ~eu~ -di~z:ur~ol rcitoll
UIUS 70 ellpresas de li distri:n a ..cd:,mar uma ampla amnistia 1; frentell de luta antifa<z:i~tae di_ em }o'c'ereiro '1011' o~ delC'~...dos
da plis. a futa cutra as guerras colaniai, rigC',u.se cada "e"t mais :i'betta. do I:'IOT c da A~P. Ele ralou 00

1\ rar do movimenlO gre,'i<ta com destaque par" a lr..cve quase mente ...onlra a polUica anli.oa- _ellpedro da erise~ e oa _inna_
c do:: ,'ari:'lda~ oulrn~ lula<.dc7.e- g..ral do~ e~h"l:1Il1es uoi"ersiU_ ciollill de ~l. C'\l·lilno. ("~u t:alopante_, masp"ocurillldo
oas de Illill,ar de lrabalhado..", rill~ du I.i~hoa, no dia 4. de Fc,'c. Manler li aleosine dennreher c.cunder II"e a~ dificuldade~e <)

téul participado em grande~ c rei ..o, dalil do inicio da guerra ainda mais o grsndiostl mtvimCllla alra." do pais sio o resultado
vihr.mle. ,,~semhleias ~illdieai~, de Iiberla~ão tle Angola:alenilZ de musas que está em cursa, u- (conlinua lia 2- pá,,),

~\:111~~a~ ;',~~o'~71~~~~:n~~I~i~i~I'~I--------'-----------'----~---------·-------

",enle o f;rllllde surlo de grc\"eS MAIS DE 100000 TRABALHADORES EM LUTA"" '"-'."''''''' """ ,...,"',,'",. .c o "",pI" lI\l)"irncnlo sindical de

1;~::,i~'~)"i:~::#~i:j~~:\;:;:':::::, Cerca de 60.000 fizeram greves eparalisações
n classe operil.tia ~tá a cMer im­
porlantU hllos na lula por au·
mnlo d-a salário" pela I!ireito it
grere e pela liberdade ,indicaI e a
::Iponlar a lodo o povo porluguêll
'o caminho da lula pdo pfio. pl'las
liberdlldes democr:\ticas, contra
a I;"uerra colollial ;I'Ontr3 o podc ..
do~ mo",opól;o~, A~ lutu da d:os·
aeoperiria e de outros tnbalh,,­

,dO"CI associ"m·~c a~ lutai de
tlezenas de milhar de estudantes.
cam pooeses. intelectuais \ pro·
felaore.,m6dico~.ctc.). ~oldadol,
..arl<e"lo, c oficias .I.. rorças ar­
madu. assim como aS 3.cçúes de
milh:\Te~de anliraseistas a/(rupa.
dO$ nasmeira~ do MO"imenlo
Ocmorr:ltico. dOI movimentos da
j .... '·nl"de t ..abalhado..a, do. es­
tudM"h'~, dai ",,,Iheres. eonlra
"rc·ore~,!ioe pela Alllniolill, pela
Il'::':<lral'\''' e cooperação cu ..o­
peia, dr.,

II" 1:Id" ,lo >:,·",,<le "'u,.i",c"lo
grc'·;'I:I. <i"'~""ul\'elll_semuit~~

ou I";,, luln, 'I"" a,s"mem "ada·
dl~,;m:" form:l~ e abratl/{clll aS
m"iK dh·"r'" .• eamadas da popu·
l.1ea" 'o "er:i'-'r~ do pai~, das 'I',ais
de.I.'~amlJ': D. lu13. unil.icada d~



Moeda de troca

Contra-revoluci onári OS

o:I;::::t~~bO:e ~aO:~~:'f:; :;::e~s~
(lUe o 1I0VO livro de Sol/eJlUsilll'
lol/lUbllrmln simull.7Iu·nml'lUf!cm
,'drios /lOi$(>$, Lançad pt'las Cfl­
dcia,v de jornais do grandp capi­
tal. P rf'trallsmilido pela Vor da
América .. , cm /Influa niSSO. Quem
a{fora la, (J maior Imrll/ll0 S(/O tiS
rcacciolUirlos. Na RI-A, os tw'!ls
do N.P.fJ. o/)('rtamenfe o fiflar/rI­
fllwfII, 116 rar(i('s J10rn Isso, Sol­
!Criltlilfle l! uem o flOl/1l!111 doIas.

Caiu uII/(}fjeorn. do f)/'eretlso -II­
tJc/,al· (/(JfclIsor da If'goli(/(u[c SOA
ciaJistn. O lIf1ti,(:otT'tll1i,'lta. o (mli­
-soviético, o COI' Iro n't' Iltci(Hlâ·
rio descolJfp a ll('rriauI'irn {acl!.
Para ('Ie a IhissilJ do.) c.'ures era
melhor (IUe I" N('~'qltlçrio (/p Outu­
bro. LlUlIl'It!(t a i'itoria da l"ltSS
sobre u Alemanha r.a~i. 1'02 o pIo­
glo dI! lllassov. OgnwraL que. traia
u sua putrlrl c se inu /rrou lIns
crlmlno.'\ns lIorda" hitleriann.v.

Náo ~t· trata já apc~as de 11m
illlitrfllfll'nto do nntl-.'1(J(1ietismo.
Trata-fie (1(' um se" agener.

a ex ploração ca pit~, ista. a suhmis­
são ao imperalismo c a polihcadc
tr:'lição naciol1::l1 do regime ao I'>é"­
viçu dos l11onop61ios, as guen-as
coioni:lis c os crimes dos coloni:I­
listas; divulKandu a!s ~r~lIdcs e
pcquen~ls ltltasdns tr:'lb.t1hadores,
dl.lju"cntude.dosc tudalltcs,d-o'i

S.lS. de as informar. de as csc1a­
,·ccCr. dc lhes tran.smili1'" as COI1­
siKl1as justflS 113 !ala lul<l de todos
os di<ls pelo pão. peln liberdade,
pcla pnz, pela inacpendcncia n::'l­
cional.

1)cnuncillndo t1iarimcntc os
crimes e as ilegalidades rascist:ls,

o 110llcrllO C o regimo etr(JaC$sam
lima f.ffavis.!;imtl crise. Mns sara
.<;ômf'/Itt' pelo dC.'\Of/tlolr'il1l('lI/O da
luta reivindicO/ilm da cfl7ss(' OP('­
rriria e do moo/mcu/II lIuildrlo de
ma.lisas, peto lorJnlecil!l('ufO fias
or'l!Ufliear.:(Jes do movlméftto demo­
crutlco e dos vtJrlo!~ lIJ(wim('rltos
especificas, pcla intcusllicaçtlo elas
$u(I$ acções úe maSS(ls, quI.! pOlle­
rtlo o!Jtl1r,s8 /lot'as vlrórla$ e !w­
C('SSII'OS nllanços tllZ l/J/n oor me­
IIlOrrs rond/rócs til! dda r pc/o
el(>rlllbllmpnlO elo {asçisnJo, peta 11m
dns gu(!rras colo"iais. flpfa con­
quista dns Uberdarln dpflloNnticas
e da Imteol!fCdénci« necionat.

Até me mo o general Spinot",
um dos q ue se f:)rlou de anunciar
«vilôrias" na Guiné·Bissau. CO.,­
ressa hoje ser iln-iá"cl n víl6ri:l
milit~r, rcconhetc quc a conti­
nuação da guerrn (C está promo­
vendo o C!ii:II'allguJamento)) eco­
cómico e, tluanto a recursos hu·
manos, diz que arl eilp:tddadede
mabi~iy.n~·:ío ranel:) os Iimitcsll.

~1as seria ilusorio pensar-se
que as i<!ettrs redcrnl.iv:Hi de Spi­
nol" Icm :"IIR'umn coisa :l h:wcr
com o rcconhcciml:nto e :"\ nccl­
laç:io do dil'cito à illledil'lli.l indc­
pcndcnci:l.dos l>uVOS elas colônia!'!.
O facto de o gO"CrtlO ler autori­
zado a p\.Iblic:lç:io c uma intcma
publií'idad do livro dc Spin ola,
depois elc o promov 'I" no 20 mais
elevado C81'go da hier:\I'quia mi­
lit~r. ~ umil expressãu d:ts ~on­

tradiçõe!§ e dh'crR'ltncifls existen­
tes nns fileir:1!4: do regime, mns
di\'crgencias;l. \'olla de (órmulas
«noval:lJI que pcrmilnm prolon­
~ar n dominflçãu colonial. A in-
dic:\ção de 1\1. Cact,lno, de (:lce- po~ :~JPt~~$:~l;l/f~~c;J~~~~.!:::;:~;,~:
lerar soluçõcs politica,!;)) par" o 1'111 quc se flode e de,'c hn";('(lr o
que c1c~ cllllm;lIn ({autonomia'», f"tllm do IHzl.... {Jlt(ltro t1terrndn-

('onfirma a dl:núncia feita pelo jf~~/~~;: ;.:~(r::/::'~~~r'~~~('j'~:í~:
Partidu (<<Avantc!» dC' .):'lnciro) t('rJlOclo:/alm('flte. Umn rio nt>tr(l-
de cruc o governo prep:u'a medi- 1('0 ..• (M Alllm/a. flue ((JI?('m ('/(!~)

eb!C (lcmagógic3s em Afric:l. ~l!·(:)~I/I~/h%'~C,;(~r/';:o~ed:;?:: :?(Jg
Conrundil' egsa!i O'Hlllúbr:J.s (:Om IU"tU'(1 parti I'l!!lder (>111 allllo('d(l

(C 11 ma plataforma dccl1lcndimen- Zg~t,~~'g~;/~~i~~~1f~~,:/;;.~~af7Si:;.~~~~
tO}I.OU afirmar-/ie ([\le pcl" lave?:. u<; Ilha!> rin... Arorr'l' p Cabo \"'rrle
I{O I'c(i'imc nãO se ickll tiiiea com fJnt"(J h(JsfI." mllifor('F, n~rl··~siI'(/.-;da
o governo u Ou falar-sc numa I'~'A T()r('r,!~mad(1,8!'1a P8tp I' /~m­
«eventual ~"olu~'~o'do regime ~~c:? politiCO da - Tercel'(I I'or,

em sentido Iil>eraliz3Illf')I. como 2
o re:r. um jornal c \1m Clgrllp"men- uem.
to d" Oposiç;10 dcmocdtic~,ju)- Com nrrs d:! rCllir;tn. iTl!ltula-,<;c
gamos que ê ir:lo encontlU das .S('nr..a 1'f>r",,.llw o.!::,<..rri1af'moOr-

ilusões lluC o {f0vcrno c o rCf{ime ~~~((d~·I{!~/;a.1~n?:~ r;;{~~!,?7.f: ~./
procuram forjar com :\s mano- ppcfo:.16 /1rll!inas, U(! papel de
bnHI n que se vêm fror\',l(los a lUTO e pm/ll.',mnrfl/p iluMmdn$.

I'e("orrcr Jl"rn sobr viverem. ;;~~~~~t.::(~u~~~~r~~,~~)~:(':,c:~~:::~
Ao h'r(!rtI'$(' dois ÚlllCOS OIfll!OJ;
de 1I"tlcitlrlo ,..obre p(."isr,<; cslrtlll'
t't.!ir()s (UI1I $O/UI' fi Ullil'C'rs/lladn
dr Tlr'al/a, outra sobre 1I1n COtt·
!."rpsS:Q dr! OrfOf.!rafia ria lif1ltrla
albntl('sfll) fJor!f'rin p(JIt.~ar·sr /Iir
(I ai/ula d('SSi'$ lados. Mas na Ir­
rplfr-.~(J 0$ sórdidos atO(I11(' aI) mo­
(}lm(>fllQ democrlitlc() l' os forças
fl'/)f)fuciOJJórius I!m /-,ortUj/úl, (lO
[er-s(! (L illSil(uução l!c llJ(lIff10
("(tI1I o PC/J clflndestiflo de pessoas
re8il/t'nf('!; I'm rOr/ilHaL (/) (' de
irlic'lntil'as ll'U' cá Mm IUe(lr (.' J.
é·.H' l(',lm/r) Q /I,.,,/sor QlIlJ I/t/('m
f1(llfnrn PIDl-:,.1 dú(tidaficonor';r.r.
7'irnnn Oti N. AlI/dnio .1/a,-ja Car­
doso?

c3mflonc~CS, cios milit<.lrc!4, das
mulheT('s~ tr3n~milindo palavras
de confiança no futuro, de cer­
te7.:l na vHória inevit!l.\'el contra
o rn'H.'i~mo c o oloniali.smo: :lpC­
!:Inoo pa,'a ~ ~.c<;":io dns mnsfias~

par;\ :J uniclít.de dos trabnlhndo­
res c dos antifascistas níl luta

contra:l C'xplo-

, -----'( ~~~Jo-=.:'I{~[(it~

RADIO PORTUGAL LIVRE POl'lu~,,1 Li-
vre dcsem pc­
nhaum impor-Doze anos de combate pela Iibe dada tante popel na
lutn geral do
nossO pO"O JlU-
T:! .!-oc libertar

<i.n til·ankl fll!ii:cista e conquisfar
\lma vida melhor, li,,'f"c e ind.c­
J)cnc!ente.

((AVAiXTE!I) s;uid-a com pro­
funda tlmizade a t.."quipa dc
Hádio POl"lug':l1 Livre, na pas­
~agcm de roais estei:lIliVel-­
!'l'irio.

Hri. doze :'iIlOS. precisamente
• cm J2 de Março de 1962, ia
para O ar ii primeira emiss.ío de
Hádio Portugal Livre. Fora aber­
ta maiti Unl:l lrincheira da luta do
povo POI'tUgucs,

Emissora :lO I'cn'iço do povo,
da dc.moc,."cia c da independên­
cia naciollílJ.
como no~ ha'
billl~lno~lIou­
virtQdl)sosdi.
as pela \'01. <10.'1

scus locolorcs,
H,idio POI'tu­
g:11 Li'TC trIO
~ido :lO longo
desles t10zc :l-

nos (!UC :lg'or:1 bC completam um
valioso ill!'llru m(;l1to:\o~crvi<'o da
luta do povo llortugut-!>. umn in­
(;\tiS{lVt'l '·O.r. oe eomb:üe pcl:l li.
bcrd:Hlt,. Eta é uma puderosa VOI;

do nos:o.O P:ll'lido1 uma voz que
o (;I'H'i'ilnO llilo pode calar, não
pode im pl'dir de chegar :'Is m~s-

Os desentendimontos no cam-
po fascista 11:10 podem des­

mobilizar n luta contra 3 guer­
ra e pela independência das
colõnias.

M<lroelo Caetano pretendo
que a disCllSSIl.O do problema
col.onjal se limito aO onmpo fas­
cista e sua Assembleia fatl­
t&clle. Tal manobra deve ser
combatida, fomentando a ampla
discussao do prolJlema II A. con­
tinuaçllo de acçftes de todo o
tipo contra 8 guerra.

Compete aos democratas e
patriotas aproveitar e aprofun­
dar ns contrndiçGes, dificulda·
des 6 conflitos 110 campo fas­
cista.

Definindo com clareza e fir­
meza os objeGtiyos populAre-s
anticolonialistas, marcando bem
as fronteiras com qualquer tipo
de «soluç~cs) uemagõoicas
neacolonialistas, prossigamos
e incentivemo!> as acções do
massas, n ngitnção, a mobili­
zação do todas as camadas ano
timonopolistas e entre as forças
armadas. contra a guerra co­
IDnial, pelo regresso dDS sol­
dados, pela negoci~çno Com os
represontantos da Guin~·Bissau,

do ~'PLA e da FRELlMO.

Urge pôr fim à
guerra colonial

O pála"rcadu malabarista de M.
Caelano não podemodilicarn rea­
lid:ldc:;i :"lelua1 politica de guerra
colonial cslá nu 111 beco sem snida
c, tal como O Partido já afirmou.
estão a (lam:ldureCertl8COnaiçóe~

que f'olocõlr:io na ord 'lU rio dia o
fim da gucn:i olonial e umn so­
lução polil ica do problema »,

NãO para o pais, mas unicamonto
para os monopólios llue ele defell M

de e representa.
«PreC'i~amOR de ganhar tem­

po.,. "temos de ganhar tempo"',
lal é o pl'ogramn da politica co­
louial de 1\1. Caetnno c para ele
isso signifil'i\ tempo p<lra O~ mO­
nopólios aculllul::rrcm mais c
mai~ Incros. S:l\azf\r \JSCU outr:l.
cxprcss50 de igual Jolignificado:
«ag'ucllt:lI')), Ililgucn.lar.)! E.x.
pn.:ssúes diferentes I>ara uma
mesmOl polílico' de trai~:ão naciow
n:ll.

( conlinuação dói 1.a púg.)
t!ircdu da sua política de tl"ui('ão
nacion:ll f' da~ ~uerras coloniais.
.-\ conlinuaç..ío ~do aumento "cr­
ti.;illo ...o dos pre os dO:l :lrtil';os
d~ mniur ncccssiu;adc indica UllIa

;:~randc incapacidade do governo,
IDas llHlií'ít t'lInhérn. e principal­
mente. a sua inteirei subordina­
ção 1\U~ monopólios flue est:lo n
sr.rvir·se da crise para coneontrn M

rOm cada vez mais nuS suas mltos
usriQuezas do pais c acumular lu­
CTOR SCl1lQr8 maiores a custa de
lima maio'r OXplOfilÇaO dos tra,llu­
lbadores e da ruins dos soctorcs
belo lIlonopolistas. Um!'lô exemplo:

Em !Ví1. o Banco Pinto 1"I'laga­
Ihiieli te\~c «(aperl,tl;;)l :H mil con­
t08 de lu('r s liquido!i. Um sô ano
depois. em 1973, esse5 lucros lí­
quidos (apenas \'s cor.fesst'.dcs)
subiram para 86 mil C 300 conlos,
isto é, um aumento ~~e quase 4- ve·
zes Inllis II Sl'riio e... tc"i lucro<l.:ls
t"l!-l "\';I(':l~ mnb!":.~). dt· flue raltm
.I.Cadallo;)Qu<tnclo ele di!liC (Iue
(Ia ... ituaç.io cxig-c de todus "ós
maior <lUstoritladc H, e bem c\'i­
(lente ((11C pensava tlllicnm nte
no~ lrnbalhatlo,·cs. P:1l'<l elllct;l ()
congelamento de sabirios. Para

~~ai~~~:~~póllos, lUf;J'OS scmi)re

A crise do regime
agrava-se

As tlificuld:ulcs C'ccl11bmicHS,
('cm relevo para a c.;ons(anlc :-lU·

bida dc preço dos prc<..os c a ill­
Clação inconlrolada. f"zem prever
um G"ravc~ deficit d" bal;Hl"'a de
p"gnml,.·nlos;oKTandc isolnm nlo
do regime:1O plano inlcrnoc intcr
nacional e"t;t:t<.1ccn tuar'se a ~ra vc
SilUdt;itl) militar da (-;uiné, onde
aS ac('tl('s mililaresse estenderam
j:i a BiwH\U: a gl,:tvidadc da silu:l­
\,,;10 Inilihll', pQlitic:l C C'con6mi­
de ~Iuç:lmbiqllc;tudo isto.junta­
mente c'om o ;Jll1plv movimento
de llla, ';0:1" que se desenvolvc aO
IO:lJ.:'o do prtÍs, está í\ proyocar
UOla profunda crise polilic-n no
J"c~il1lc.

(l g-o\'crno está a ser aco~l'Ijltlo

por lodo'i os lados e a rc\'cl:\f
crescente inCõl»acidnde govcrna­
ti\"a. Ayolumam"se ;1"1 contrac1i­
çóros c c1ivcq;ências entre as dc!o!­
crcn\l..·'( hostes de M. C<lctnno,
pl"ov(H'ando O que ele chOlmou
llO1 cc rervilhar encrvante de in­
CcrtC'1:l~ (' c1c surprefia.. ». A sua
comllni(';\~';10sobre" situólção CD­
loni:d (' a f:ll's" do c(\,crediclol.l
pOI' de pedido às suas m3rionelcs
da Chal'ni\Cla Assembleia Nado·
nal. ctt.- íll)oio ;\ Slla politií':l, loi
uma tt'nlali\'a de atcnu"r dh·cr·
gê1h-ia"l I; impedir Ill:tior~s dis­
bClll"jít·,\ '~lltre U::J vário::; rl:1s. do
reRil\H'.

~) J)ai.~ l'sl:\:I gastar com :lS ve.r­
(::'"OphO'lõll; guerras c:olr.lli<ti~ mail:)
dtO '10"/11 rll: todá.'> ;I,s "ceci las do
E.'lI;ldo. Illa", M. Caetano alirmou
qt\(· a.i I'ilHuH,:as .c 11:10 !'lC rcec~nli­

rnm II e que (C não deixou dt· se
f:lzer ro ... ,,!' o que rOS~C)1 {! ~!' Te­
vc llH.'io>lll0 :l dcsraç:llcl: ele "ril'­
m<lr C/"e (UI defesa do t;ltrilll1:lr
(Iein-!'I": guerra colnni;d). em
vel de travão. tem looido UIIl CRU­
mulo r... rn o dcsenvoh'imf'nto
nlH:jnll:tl ". Por oulr:l'< p~I;n't'n'!.

M, C~etRno fel a ignóbil afirmâcao
de que ~s guerras coloniais têm
sido bcnério-as. Müs p<!ra quem? \



nes empresas

manteve· se ai atê fecharrm. Di·
lllilllliu o r\l'lIllero de composi.
ÇÜl!S em cirl'\1I"\,110 e 110 dia :<1
esta pilrou ...ulre as 131,' 141JOr~!'.

dando III!!ar a strandes proteslos
do plíblico conlra a Admilli'lra·
çlr.

Na Mar~elll Sul os 2,000 traba·
IlJadores (lo Arsenal do Alicitc fa­
zem greve dI! I·R a 20 2. COllle·
caudo C01l1 nIna Cllllcelltraç~o

junto da Admilli~trat~o, a '1Uelll
I1S oper~ritl~ exi!em um ali menti')
de 1.500SCO meu~ai~. a \!l(!VC ~()

lermiuJ quando o f,\, d3 ;\\ariuha
11l3nda COnlll!llCar olle reslllveria
O probiCI1l.1 .1tê ao FlUI de .\\ilHO.
Esta hltlt fui Ke\luida a 1lXi"lu•
3derindo a ela os emprellados dos
e'clilório!l e dos deplrtamelltos
t~cnicos.Também cerCa de 1.1.00
oper.irios da TirnH (f:ihriea de
relógios - Almada), fi/rralll '..!re­
~e em 8 e <) de Fcvereiro. l'i1C_
um aind3 ~rcvc OH oper.ilios d:I
Par,y &: Sono

Ourres lulas

{continuação da l.~ llá~.)

Que dlficullam ou alra'am a Vilõ·
ria, eSI" depende fundamentll_
mente da boa or:.:r.ni~açàu, gólida
llnid~de c firmeza do~ tr.lbJ.III~_

dores, nlo apeuas dU18ntc as fa­
ses superiores da lUla l11a~ lnlCs
c depois delas.

Um novo surto de greves

e porelis15ç.ões

nosescrHúios dJ emprcs~, d',II- (CH(e~_,do); lia LapidaçRo lIe
de só .aiem ;1;0 fim de HlrlJS OI:lllll!nIU (C. Ruim); na J. Pi·
hora~ ~pú; I.'n:m rccebidv os 11"111<\ (<.;aH':üs); nJ. Iberlal.'.!rCI't!
IO.OOO$O()cada, conformecx\giam. de mJ.h JUIllo1 1;f'll1aua Cm FClle.
DCralll!:lll par"li~J.Côc~ ll:l Com- (ciro; lia lIiperlox (lap('çari~1l11<l
pallllia Porl~guesa do Co~rc, lia Cart~l<I[. \Írll!}O Cc r); na GIL
Nulax. na Fabrica lei!.o. na Eli~llr' (ücueral IlIslrulIlcllls Lusitana
do & Ferreirinhl. (EFI" na SeplI, - Arruda) Ne\la empr(SlI, COIIl
na OJinirll &. Fl'rreirilha n~ Elec- m:lis de I O(Xl ol*rArio~ e dI' ca·
Iro·CerJmicJ do Cnnllal (Gaia 1. na pilai~ estra"<,!eiro~, tamb~ll1 j~
Vilar, 118 Reo ('!I.!]; l, lia Melalur· llulla IIlVidu greve h~ all!un~ me.
Dia 110 CI\~al (!Ihav,,), na Sanali. ses. A~ reivindicações de 1I(/ora

Em Coimbra, tl!ll1 11,1Vido lll(as são lambém allmelllOS dc ~alário',
Na continuidade das lulas já C:lI várla~ emllre~13 Illctahír\tic3.9 féria5, reducào du tempo de ln·

relatadas. Ilumcrosu Olltra~ eelu. e de Ctr.imiea, b~m C-lmo nos baiho e Olllras. A 1\.:tmini$lrac~o
dirom em drias :tf'nas do pai,. Eslaleiros da flluei,a da foz. lI:'nlou, por meio de ame3.ças
Na illd1'lstria metalt'lq.tica o movi. alr,lv~:1 de instn1Jçuc" 50nOtl15
menlo de l'r~vts e pJrallsaçüe:l O movimento alarga-se ra/~r retomar o trah"lhu, mas
atinJ.!c muitas I!mprCta •. entre ali na região de lisboo ~Clll i!~ltr. Manliverllll1 "C todoo
(lUais 1\1~lIl11aq dn maiores do di.1 21·2 l'lU ~rC'\'l' e !Ó rl'cilllle·
pais. I! o C"a_o d:l Netalilrgiea pr.1m lU' dia sel!lIinle,tendo dado
Dllarte Ferreira (Trama•.!l}, com :-;.1 r'''JiIo de L.I>oJ. coinei· um mê' ao 1>3tr.10 uara ,esoh'er.
cerc! de 1.1lJO op"r.ínos, 'jllC ilJ' dilldo CI m a st'e\e na "r. reiam€.', No ilIelr,pllil3nõ de Li5hu:l
ralisou durante t!lda a tarde de houve IIJ' 'Ii~at'-Jc>; em vârin~ Pl" hO\l>;e v:l.rl~s patahsa~ues nos di;'\g
512 e o da Fundiç:l.o de Oeiras, quenas elllpre~a~, como nos lnbo· 11) C 20·'2 1115 olici~a~ {' p,ruIiS;l·
Cüm cerca de I.OO(j up~drios e rntMios Rousscl e 11:1 CompDrtel. çôes parriais 110 1I1,)vimenlo. ap,\s
com P3fJ]isaçues 1'111 J C .111. Po<;le~iorl11en'~ (\<lralll·~e j.!rl";V,!s a entre<Ja l1ull1 abaill"O'a9sinado 10m nlllllerOfa~ ()u!ral' "'Il1PI'O·
Na f4brh:a de !.ilHas Tomli hteira nll rIM (Ct::.n'rl'l Indu"lrial Metl- por 1.5Ol}.JO de ::,ulJlenlO, ~eIl1311:t sai deram·~e ou estilo l'1II rllr!'o

(VieIra de Leiria) os oper~li'o5 IU'.ii~o Ca-(,m); nl Todor ICas· dt> 4() lIorai e l\l~lh(lfe' condi· lUlas por<lumentOll de uUrios c
começaram uma <,.!reve de br.1ç,lS tallh~ira I durante 2 UOJ_; 110'0'.'· ções de ~e:.!n-an~J A policia ocu· cutras rcivindicaç,}es. Que n.\o
caido~ llJ m~lI!1ii de :ll:!, exillilldo mente lla 1,1!Htl IC.ll.it:lb HICC"03 !l01l a" elll~çõco\ tcrmin1i~ lIe :-;ele 3s.oumil'1m ainda :15 formas de
U1ll llllluenlO ime:\iato ele c~:;~j~. -CaCt;IIl};1l0slab"rnll',riosCipnn mos. EnlrcC~lIlpVS c r..lvalaele o panllipaç?lo ou jlreve Illaol 1]lle
Ao rc:.!r"S5JrCnl di! almOCiJ c'l~on' ,-----'---------'---------'---- Illelll por isso dei1(:l11l dc ~er im·
traralll os )lOlluPS fechados c a d' _ portantes e que seillscrC'!ll il.!U11-
exillência do explorador Tomé Nem emagogl6 nem repressao m~n.te .n("~le V.1sto 1ll0Vhnellto
Fete:ra de a!l~inar"lll cma • De- relvmdlcallVO.
daraçjo~ rcdis!idacmtfrlllO~dn' FAZE" RECUAR OS PROFESSORESIlla IllqualHlC(lvol blixC/3 II10ral IV\, A~sim, fllem ece'3> os &pe-

I d' d d r.íriOll da Sidcruroia Hacional; os
~ei~~I~lla~~~I~r~~i(jl~d(I~~()O~~I~i~i~~ Vei'.!a Slmao, o .rerormadOr>, Cllstll de vi1a. roi reCl'lIleIlH~l\lC dali secç')e~ de C'onstnlcão da
repelf>"l lal Ilunlllh]c~o e p~s.am a estrela do finllampnlo marce· lan\·ado um abaixo·a ..~lllad(l I,a- lIsllave, ~s Oller.irias da Camisn­
a ficH fora do, POfltU (II. fiil,rila ll<tJ, l'l'r~orre Op~iie H col(llli~~: cional rrivindlc~li~o ao meHl10 'ia Modernll. laleHers).
dur 1l1~3Shorr; de Ir.tballlo. Um fJl dL<elH~t;S, ll'lj>;e l!ldld.,s 00 [!!~poquedeuna~det<'!t'~rall1a~ ra7.cll' loIrevc i1:~h0r311 cxlraor­
granl\it;8J mo,imento de lIolida ,"',,"pt<!, prom~1<: dioh~lro a rodos cr,un envIado;! dc diferentes es- dill'ri3S os operJrios da Eouinle­
riedade se dtlSellçlldp~1l por ludo pna retO:ar a larhada. AliCia um tabelf>eilllcnlos de ~nsino rccl~· tal 11~l<rrcir;l- ~rut7O Ct:F f: o~

o paIS(;()lll reC'.n!lla de fundoH (jú \ln olltro "'portl1l1i,ta para se dar ~i~~nd~~;:ldn:l~t:)~;lll;\Il~~~,loo h.l- trilh~lhad(ln.'~ ela Eduardo Jorge
{oram recolhidos l~cn!enas de arc~ rl ... liberal Distribui bontlS E", """","""",."0,".,,",, (ealllion.1l!l'1ll -(Juehll'.); op"d-
<:onto~J, géneros f> rOllpa~, envio de 5OD,UO J all!lllls profeuo,es ~ . d CUf d B b kW'1
de lelc!,rama\ de pr':llêsio ao .\1. l"e prclendê lrall_formar t:1II foi entrellue em liAS de Fere,ei,. ~~~!I( l~'a~ .:.S..\1aam~de:de ~lf('I!:
das Corpor:çõi e OUlras acções burocratas d.. ~eCrelafla ou em tom S 300 a'siaaluras de proles· t) d M d SI'
cm fa~or do~ opertirios. Carava. denunCiantes dos 'eu~ coleJ.!as. SDrn!' • a: os a oaous e anla 1'11.
ndS d~ carro.~ têrn.~c desloC"ado Ma' o~ pror"~~nrl'i não ~e dei· "I. Caelnllo r·l7. UlIl di~ClH!O l'J:tem Cl'lnccutraçõell ou reli-
a Vieira de 1eiria a entre:;lar di- xam 1,'1111.0.11:11'. Orll3l1izaltl-se e III- aIIlP"çadur, ~"'lo!uido dos ecos de lIil"ies o~ flnrrÍlri"~ lia Casa Hipó­
nheiro c l1éncros recolhidos num lilm. Nosliceu~, e~col~s lécnic:l.S, V. Simão. Depoi!. 3$ CirCllllrc~ IItn: o~ (\.1 MEC (V. Franca); os da
lIla\wiiico exemplo de solidarle- no ensino l'reptratlorio a recusa I'Jr.l todos Ug l.'51abelecilllcntos Soda póyca.
dade oper~/ia. Aindl em V,eir:l do novo t-statnto que V. Simlo ileltaliundo a cassotlllç;;o S('('.- CCtll ab1ill"o'3s~inados eOUI, II
de Leiria. a Flib,iea Portl/guesa de pr..etend('u impôr foi nn;\mme. A h e 6I1b\lf'hiva •. (lodoF os doeu- forma" de luta l1lo\·i"'elltam·~e os
Limu umbém fe7.l!rl'vc de'l,II:,).2 lula por \'Cncirllcntos conlli~llo', melllos dos G t. eram as,;lnados oppdrio't ,," L!re, (Sacllvêm): os

No Marinha Grnn~e loi praIIC~' pelo~ direitos dos IHole~sore-" por cel11enns de profess(jr~s~) e da Cernal (Belas); os ,la Taha­
lllelllc lolal II parallfn~ào na in- p~la d1llllificacAn do cll~IIIO alllr. I(Hn;lndo os proressores ~1l)e.'lu8 !llIcira (/\Ib,uraque 1: M tIa Movi!
dlistria rnetalllrj!icaclli ludKstria ~1 se :l.Oq IIrnfc"~orcS seclIlHlá_ a peH~.9 d~ ell"lJulsão e [Jr}sllo IV. Frallca): ('I~ da SiIAI(tinl~s
vidrein e ainda nas fábricas de rio~ dl' todo o país c aos profc'_ llunca lIllenor 3 .s lIlests. I'., ao O\<ar): os tradoristas dê Alpiarç3.
molde, Anibal H. Abrantes e EIII;' ~ores llrim:irioi. mesmo len~r('l, cIrculares conli, ..
dia MI,ia da s,'r••, Em f:.2 ,od, , O >rtlrurnl!dor liiJ.. ral~. t:1i~o· cJellcü:!1 C"1'I1l\'idando reitores c o. '.,,,·r, rIOs d<1 Aiumlllll. ,,:ru·

- - - . ,.... '. 1 ro.< II"",,, "",,.In .."mi~""". <'(ln</"·
iUUlllllria \'ulrcira (com t>~cepçjjo so por não cOnse!1ulr dluneS!lcar I,ecto,.u ,1. denllncl.l.e ao pJ[le Ilfl".m "a,." V,·",",.:,, "I,i!",n cnlc.
da f:l.brl(a cJa Boa Vibta) ]13rall. o~ eslUdanlf'S ellllllt~, transrorma de polll'l.1 (o qlle, aliás, alguns /forf" (I ,.",,'(1 ,r,> "i(lllp,wlrf",•. ""'"
sou ('111 &inal de protesto cOlitrJ a ~IIJ cbltalhn rl~ "dllcacno. em replldi~III). () rc.p"·IlI·O "'''''''''N' ",. ~nl,irio~.

osl'lulooferecidos pelo Grémio batJlha da repr("3sIo. I.~~t~ «relorn.la~ prete'.ldia dois As NIlf'lI/lrotlrfrllS da Empresa

"C'C'TQ~Irp'op,'",P"oms~a"'Ode,,"',:',",',',oodd~ Ileg.I,',.do. ObJ~cllvo': l!ltlln~elar e Isob.r os Vidreira de Pataiu conr-rnlralfl'?;"" .. - .. ' " profe..~so'es maiS combali vos, i<1l1/<I ". "i~ri.." ,. "rifu'm toS in_
salário'. PauliolOu lamblim 3 em. os G,upos de Estudo Objccliv(>~ que nlo COllSCs!lliu d"''''''.'nrfl's o "ti" /.'m dirt'it" dr-
pres:l. de madeira Sc~r~. lo'lrar, p~rantO II alllplllude do ..il/o ao "'Urrnm..,,'O dn IH<Jf"..sa.

I::m Tllrrc~ Nr:vas d r<l!n.se lIa- Os Orupos de Esludo do Pes- 1l1()vjl<lel11o dos professores f' sna O, flOf'rllrr". ",. OUra, c<",/iUlfn'l-
raiisa(;<iesem driasemp-eslsem 811al Docenle do E.llsino Seclln- rCi\C,·.1.v illlediata. <I".oluln orla '·'·<'IIt:rm,·(/<> '1('1 fJ."
com ecos de fel'ereiro, forJIll os dário e Pr"paratório eram. e $ilo. T,ês sellllllas depois da circu- mUI. r~'UrJ!flr'j'.'f'/'Jllbslill<> (lIl!f1l ,.
operdriu~ da Mel~ltirljta do Ilicbo. o pOlllO de C"nC-lutro e coordena- lar pi desCI do AlEN, roi entre- "''' mUI '." ~ro 01/11I '''~ flIII ,fo "'UJ.
da Cura r~~,~. (JS da Melalurgia ç'\o dl~ aspinc'-;ell e reivilldica. $!UC um .!Iai~o·a8Slnad,um 1.500 No cOI'r.. de Hohela~. loi ,,,.
da Videla, os ·~1O melal(lr'1;co~d( s \'ões t:os proreSSore!. A~ sua~ II.lIi"alll'RS de pr?fessorts. ,ele- ~~I~n~,,~f:/:;';a~I';M~0~;''';:~:<j,~7~~
Cla,as e aind~ os nrerilrios dllm:l. relllli(jl'lI à cscal.l re!liOll:l.1 ou na. fendencln a leqitlmldaele dos. {trll- ",,'rIM,'o .. r"'.<SI>ol ",,-narer/lI/nde>
clllpreMa cm Barr~irn Alvn. rioual, os colóquios c os doclI- pOli de E5tudiJ e ~ sua nCC.io cm Oll/llrn/o ,tI' rrnl'/m'·nt08.

No I~orto, 1-)0 llll'tallir~l(;o~ da mento~ 011 a~ Illic:iJtivas Icvada~ a tlcr.~sa do ensino (J dns profl!~~o. flll Saretnme,,, IIIor/1' 0/"", "/11'-

Seta metal e nSD (Sacor) fatem cao" loram Importante faclor de res, numa clar:t recu~a da medida "Ir/o NII<JV''''O """''' rrrnnl /1"'­
llreve de li a 112 para cxiS/i,em molllluactio, contando.se por 11U- repressiva que os ';1.'10 atiuj.!ir. ~of;~',,;i;::. :'I"~~~I,;,~~r;:;~:';I!";:,,:1/!..'~
o pallamenlo de ~l~rios alrasa. l~,,:res o~ docentes que neles par· A lata dos p,oluu,u dere ler 1>.."0/,, ..... dI! di<,,,,.;,,j,, d.,.• "t>r"i_
dus. Obril.!lIlil -a empresa a rorlle. tlclpam. cr.lorosa e aCCiyalllenle ~lIoiadR, :f~r~.,~,.~;;"i~n;;;:CfO';. ~~~/I;:'~':,;
cer·lhes au!ocllrros para se des- JU5.lame.n~e preocupado,. eQm nomeadamente pelos médltOS, Cn· 'I"/S"H/! fr n" 1/1IlP/1I/ /'610"" ,(Is.

110carem ao Sill(lic~lo e no INTP'jll de.qllalifICRC~o da. profl9P~0, g~nhciros c intelectuaIs. Só assim f}(>fI.~"'I<)" /I/I,,'a .."",fOI/"ftls. /1'11"'1<

'Dois dias dOlJoi" de~filando pe. com <l5 Ill~Rr08 \'enCllllcnt05 111· se lara recuar a batalha lia ro- ffftl~I'~~~I~:~~·t~'f:;tlO:!/;"f~í~·::~;':';
las ruas d:l cidade, ap,csenbm'se compaHvels eOm o aumentu do prenllo do MEH. {lHa", QCOm"'lflhar" S.,U camuradll.

até aa cJ'l~f"ria <I", fJ"'II ..,
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As de7.enlls de lI1ilh~ff''< de assinaturas reCCll­
temente rec:ol!lidil!' r""" '\n,nl,.1111 e oull09 uc­
çõcs deoJem con51itllir , rn ..~tllllulo ~ continundlo
e reforço dll liltil [I('l1t r hCrlllÇllo dos preso9- po·
lllicos, entre os qUUh -,' de~tllCll, pelM 1lll0S tle
prlsilo sofrido,., pel" ffll ('~lntlo G,~ "oliM e pellls
torturns tlc ([n" fornm 1:1'10, Anlilnia Dias Louronço,
José Magro, !Intilnin Gtrvhio, ÀngeJo Veloso, Rogé·
rio de Carvnlho. Manuel Polir o, Dinis Miranda, Car·
los Domingos, Horácio Rufino.

Avanll! na lula coMr" a reprelllo e a tortura, pehl.
lihertaçlo dos preSGs p8liliees, "ela Amnislill.!

Os cslLldnntlt \l'''1 "'110 ll,!'vt<, ln;llllfel'IItÇÕ~

iI,_' ru!!, c:nnr('ntnlróes" "'I"I""'Iu' ;lrtP.7/COS cnlltra n
r 'pressãu e pcla lihert",':1l1 ~('S e~ludllnlcs pregos.

J:sles <lio apenll. ~1~UU8 ulguns t'ltenlllloll. poi~
1I1uilll'l outras
f1cç;.e" lêll1 ~rdo

r('(lji~f1dIlO nc"
rc~ ,',Ilimoo Iue·
ses. Aida Munro
I!nvloll U1111L cru·

III uo Presidente <1(1 l 'ollsl.:\hu redu11lllll/Io '111e
,,·tI 11lllritl" e ontro< /ln'MH sejulI1 po"tO!l cm II·
:lcrdude, curtl! que Tem ~i,l" bnstante tli\'lIl11udu c
,,111 qne srlo denunCln<lo< 1'1< [)rocessoll de lortura
mor'll o ljlLe elll~o "nlJ.l·ui,toll O~ prc>o< l/oHIlcos
~ re\'ehld\) I) J,!rnYc o"llldúlle sllride de José Magre
e doutro" llrc.:<nf,.

sido ICI'lIilos ii
caho 1""111 c~te

objectivo, ""I!' ê
pr<:clslI ullIl'hu·
-1,Ls.

Dor.l'''' 11100 t!Ptlllllcj'lnt10 a~ I,r;~.·'r~ e :11':111/0'
-Sfsinad, ~ fl'lrtlll po~tu" :I cin.-nbr )ld,' Movi·
melllo [I< n .. ,-r.• ll'"O de .\veirn. '>(:'11 :il>'n;l~'ào de
,\! j-in 1""lriJ,! :c, i~Cr<-ll d.. I \.«(r,~·"lduro'), r1c
11"n'lI pdll hb"'I"çiIU de d,.I'1 ,: ll'!milll'r1,,'.de
~'lll .i1llela Iih,rrill,lio de .\\> re \n1l1nel c du
jOI't'IlL ex-candiollllo "dilo (-,,-, >, FOnlUl :lintln
cnl'HldOll l'óriLi lele~r3m'l~ II M CIICl1l110 l' no
M, Jo luterior COlll o t11C!'lIlU "l>i,'ct;v(l, l:1l1 PaI.
IlW[(r, um ~rll[Jl) de cllt(:\icl'!' \ li' '!lU ((III tul<.;llrllllHL
às mCSllla" llutorldlldcl! <:x'llllldo '" liI,,:o tll\'I:U II ..
padre .lu [Jllrilquill, e tcre,l d,~ 11~1(l pl"~(lli" IIs"l·
nnrllll1 um requerimento "" IIH""'O "CU tido. Os­
cl1Ipre~Lldos de selo!lIrn!' fi"'rlllll I1Ill nhailtu·"s~i­
lia do [Jehllibertllç~lode I<O:-<"IU ,Ic Cllrlllllho.

de 1\. '1 iln(lteo c de pp I'ii,lllu n·
Irua prel';'I{il"'1l ['1>1111\111.

Entre as llcç':e. Io.:n_':~lli n cvbo
contarn-!e n , I·' j.!: "O 1'1I11'~

duma ('Xl','~l,., ",<,' in•. llr....
\adll 11Illuóll"I_li.;.,..: .'-~1\·'_·

do~, que ~ú IC. _/C;" I." 'l1,H'
pôde _er ,'lllrt~UI: 1'111' Ilud,'d:,
interl'er:ç:in \lotenfa da p"lIcia
tJue l:InC\ li J.lfUtl:ltlll~ d~ ;.!Ilses
IAcril1wj.!êl1los C fez pri,IH ~j hui·
COt" das servlç{l~ dO b~lll'o'; ah,d·

ALTO ÀTORTURA!

ALTO A REPRESSÃO!
A ~~lrlrn~!~ls ii:

ser uma das
diri?c~Oes prin­
cipais da polili·
Cu do gO\'dno in"dstu de ,\l, Caetano_

Perante II :.!ruode I'alio de llllll~ rcioJi",li(":lt"\'~~

da clao"e o[)Créria. II PlD!:: DOS, O~~ {; I'Si>
acorrcm apreS.'ltdllrr:entc (111 socorro do ra1ru­
I1Al0, camo tel11 lIconlecido em nUll1eIO,"~ ,m.
pl'~~os. interrul!llutto. amcaçando e illtllnhll1lldo
o~ trulJllllHldores, prelcudcrldo obrillá-Io. I> .ub­
\1lNCrem-se ii desenfreada o(Jllornçào de~ cllJ1l·
tulislllS,

l"êm s.illo cllnnHldog iI Pide pnrn illtcrro:,JntóriC16
v,1riocl dlri14entcs Cl!elej.!udOij si IIdicllis tllllllU ~hll li
ncçl10 illtimldlllil'u, sinl!icntos t/:1I1 sido ~lIhllleli·

d,>\I a IIL1;:ctls pela Pide, a IllUitllS assembleias 1"111
sido impostll a prt'senç:1 ila Ilollcill, 1lIllitt.s "II­
tra~ us~emblcia~, .;olóquios. rcuniiks I<'UI ~i,'o

proit-idoo_ COrllinUA púr csdlllCecr II 111<Hle du
presidente do Sindicl:lg dc~ MotuTlsla< de l>r"\l1I
ha mais de UIII ono, (Iue tudo In,lica ter sldu l<~­

s!l'sinldo por me-c~ários fiO Sl:'r~iço do P' Ir,­
nlllo e que IIS Allloridades n/lo eslilo inleres -1.<!J~

cm drsv~ndllr.

Depois das
c eleiç-0es» il'\
fora," pre~()'l

lHlIltll~ dezenas
de IlnliiascIB!il~,

tl~1JlOCratll$. clllóllco~ prollressistns. 03tuur'l'll' .
a t0rlllri.L <':olltlUlllt li ser o método un-orJldll UI>
InSlL1UI<;110 COlll qlL~ u« criminosos <la PIDE UG~

lCllUlIn arran"itr tlcclarfções nos preso.". O d... ·
mo:ratn JOIl(lulnl Cllrr(:irll ~lJfreu 1;) dias d~ lI'r'
uro do sono; o esludante de 'Iledicillo AlIt;'nlO
Duarte, 17 dias em (reg vedodos; o demo:rala
,\\arto Alllnll~, 7 djl!~; o ex·candidalo Mário Iú,­
driqnes, vários c1iR~; os jnvens Cl'tLldllnfe~ I;{ f'i~

de Lioben e l~~oro, Pedro Filipe e Frnnci.;ro n 'If',
de 15 c 16 anos respecln'Urnel1le, forum blrblln,­
l1lellte espllncndoF; muitos dos nlltifs!'ci~tos pre·
SO!! idtiultllllenle sofrerllrn !'iIllLlI!Il'ICarnenT" li
cru101 torl\ll'll tio ~ono (qllc em 1Iljtlln!' [IlSO~ .<e
prulOILl!OLl jJc>r llHlis <\1111111 dC1.ellll de llia~ ~C'~liI­

du~) c brutais espllnclllncllt08 II cldcote de -I em
" !roras.

h,j, ~ue Inlonslfl<:ar a luta contra are·
press.. o e., lorlura, elll;lglr a liberlor-!lo
do:; presos polltlcos. Numerosas acções t-m

Depois de vilTios casos COlHO
António Proençu e Mario de Jú­
~U~ {do Gr.io·f~arIlJ, DOll1inllO!l
Lope~ (da GIl.), Amália Roque
(dI< Ples~t;}') CosIa Ta~are!l (da
~t1bl>ialllc) C11lano Pereira (pro­
Ct~~O diSCIplinar da Ni!falOs)
e OUlros, foi recentemente a Ql'7
de Alberto 'I ilnóleo (do Banco
do Alentejo). Tn! como em casos
:llltcriorcs, UIlI nlUplo movimento
tle soliúodedadc se ~lerou li VOllll

1lllCllldo 001 1I1t.mo)~ l11~~C!l do c1ns9Cl poder:'! flner com que ltb ,,,,, <1O:>;>II/</", .. r.)/I/o1/ OS",-/,,"'.'-,,(. ,I" dcddir ~,,"n' (lli 1,r()IJ/l'mus da
llno lJIlSS11llu V~fll Il r(!vl~ilo elos tOISll.~ ltnd~l1llUltill depreS311 e u ~,,-"s 1"lons/flI.~ (lU ,muJ.!« ''li'''''' $j}.rralfQ ,I." COf;'I'I'I.'"CW' ,I .II/flUI
lohr.lo.~ de rClrib~li~()e~ mi~inl(IS resultado 11'1'" hclll um lo",ro. ,"~::r,~I~as"";':;~I~"';~::';:~:1" ~;'~I".'::í:.r: ~~:::f':,~"d:',,~,1~1:~~'.":'~'~~"'~I(}'~:'~~ J';~
do CC1, fi ctll ~c metnlurWclI 1\ cobert'l numA cscnudll'oq\ 1:''''"11 tl IUr")'I"II,'ss,'r".',,,,, !'I'I_ ::J'{. rio l<tllllim,-,,'" ([a" ~'~':Il.' /)01
continuou <l rCflllzor IH~HHlc~ ~~. inl pu Ilidutlc continuo II r(:prc~.ilO li' ..:,,/,' ~ (I UIU" c/,- i"'·I!II~';I". d<'.' ""I"lri~I/(I'M /' ,rCI:<'/I<"<I 1")1' s"u
~elllbldlls c rClIlIi(\l" ~indi~~ill pu\runlll 'Ins ,llri'~clltel> e <cti.! l:miJor" "'/(J ,1'-""a'" "',"',""1 :'I"II,,~ "L'':' ~.l"'" r'" "'1"''',1'''''1,' UI' 1<>"" a
p(lr .lodo o.r~lf~ "111 1I1~lllJiilS das \lIShL~ !lilHliclli~, IllirticllJ!lrm~II\~ ,:::~r~~:~,,~~:f~~(/~~LtI;,~',,',:";'::Iti'.',';i;;;" :';Y'!I1IC m','" (/Il~ r,ra 'UI 1>1".1' <1"5
'11l1l16 IlJlrhclpllrllUl lLlllJ111r~s de nos dcle!!ndos í' ia comprido o olll>, " rl/l/rl<l lIICUf/,-Il·/tI {,;r ""1''''-- S" ''''.; /1<1,('<:10.. mM"r;,,;.' li pi/ti·

trúlJlllhll,l J:cs eO,I~ll) 'L:C~J~1l ('UI rol dos lle~pCdl,~~ntos, cuio 111\' }~;~~S:_;í~";/:U~;~:~'~~';.~:"::'"-,,',~~/:;~ ~~~di~{,~;:fZ;:~"·'~:'f.~~i::~~f:~':I~,';{':1$
US~Oll, Ll;a. relrn u<)y_.lllente lW I1VO tem SIdo u[lenns o rtCnoR- <lQ~ /fl'B;}.!m"III' 1,<'10'; _'Cri .~ /-Iv_ ""Iori<lnl/e'i I"~cbt"~ 11I"('Vl'tn "J</Q
Porto. Mas ~m Illl11W'! nlltrns ter· rl'llL-,e os delel/ados sindica~:! II rnf"i~ ~'" III';.Y, Iv, "", ,:"' "Iriu".. ...~rill".JI"" "". ,'~/a pr",' 'Ira ";':',
r{l~ como ~. Fruça T. '/~1ru, T. serCm os lais cclemen.t>Js de COo ::. ..~:;'~':g~d~5 ':rl~;~":'~' ",,,'.JOIO:. ~'.~c,i"~;;: ·,~f~~:,~:r:.,~;_~~ .."j:f~,~'::/.;
Nun, AveirO, Brag~, GUllllJrIU, 11Iboraçêo CC>I1' as enl1c1l1c1e! pu- rlfM_ "-u·"." T"Mi~""." . •' ti, li";- fi p, _'. ,f<>~ scus 4.<ldlO" '<J,,/'i,dQS
V. do C.stdo, F.m.[,~lll, reDUza· Iron;;I;'». como prelcllcle o It. tI'H OS 1i""t~5 dQS I' '" """ "o. ",1"5,').1-'.

rnlll-'Ie _l~l1~l;l1"nlc nr:-;p1as. R'- 'lerno de acordo com o p~ojeclo i:t:~~:a.t~:~..7,:~I~' ;'i~, ',:':.'i~ r,,(:,,·,:r:~~~·"I/:/d~~";~~~~Ía"J.~ :~~1:;õ I
semb,eLas com n llarllCll"'lIcaO de de ElItlltulO lia pouco envl11do il "tifC" slJiJlI"'Ii(!.' ,.. ",;.,:,:".,,~_ ,,('It li ..Q"'(t(lnes('s "C T,,/llado$ e
Inrllac cClltP-na, d~ ITaba!hodo· Crtrnara Corponlllla, e prl..t~l1- lal [/5 cam""" .... ' ... :a,._"., ,, ",'Mlni/u'/v '1.'10" do PI'·Slill'.". J~".

rel~' S;~o à yolta d.o. 26,OJO os m~' Mrcm ser, l/el? conl, Mio. COlllO ~~;:i,~::"';~,:,~~"',': ",;;~,,':, "í""~~:"~~ ;,':~);':~s, ú<',d~,U,faQ;;/d"~lr(";~/t~;uC;4~
111 1'9 ~os q~eYllrll~lpIrHm Já H"e é de S:ll:l _Obrtl!l~çilo. ~lell1entos {~lIl"" .l~ "~'N'(jl'(l,'" d,' {l.III/III",., d'lIIlras /(If/Oe$ l1u '\"0'1(', /I"~lIa
CGnJunlO de as~cmblelas. de denll nel" tlns Ilellnll(lndes doa ""OCO e .I{,,,.,,,,, Mr';" 1I/1"I/,,,I'M 01" ,I,'."" Iv"'''' 1111I emlltt" fllCl'tI/"""

J rfllll':!o.: deftlvHllll~nte dUIl1 pnlrõcs c d() dcf~HU dos Inlcres. ""II,! Qflr aHls~i"í(jI'" ~ d"f,'mllli".s IJIdllO"'~ "UIlI/i("(J':S/JllI'll a 'JOItQllis-
~1'l\Ilt1e movilllClllll du dnssc, de ses dos seus ClIlIIUradL!S_ f,/& 11'.11"",' ,,'{[til,. ,I,' ,<");" "",,, ,',1"/' 'tI:/1' I!OU"" "{"k,,,~.

110rte n sul do puf" ell\ lnl;! pelo
suhlrio 1IIInlmo de (;.OOO:CO pura
o lrab:llhador ndullo. E o ~p ,io
tios operários I) (lC' io dr,; din·
S/ente., sl1!dicois nas SUAS r1iSCU1'
sôr'! com 011 repfcscntllntes do
pAtronato nilo se lem mllnifestl't·
do Apenas 1101l assc11lcldas. MI:i·
IUS oulrns Ilcçiie!l léul sido reli'
H7Ruas. UnHl rnn,~elllraçi1o de
cercu de 300 t'ohlllhlld"rc~ no
locnl :\ qUlIntlo tl!lIl111 reuniílu
SiJldic.ltos-Gr~mloll, 110 Port),
puro cl\tre~arcm LllIl" UlOÇnO (lOS _
reJlfe~el1lf1l1tes do plltr\ln~to; 11m
de~filo de cerCll de 1.0000pou\.
riol! pcl(l~ ruDs do Porto. o envio
da centCl1a5 de lelegrolllo:! de
vArias regiões do ps(g aos dirl·
SlGilles sindicais, ao~ Grémios e
ao Sc~rclãrlO de Estndo-silo
al~un!l cxemplos.

Nc ta <;:runde lJ:ttulltn sindical
<11;C IPl1l PO'<IO em Rccilo dt:zell@s
do.: IIIi1:Hlr dt: opl.rllll(l~ metallir­
Jlicos dp. todo o pllls. 11 Ilccàn rc·
pfes~h-lI ,ln1 lwt'lridados ndllli·
11istrlllh'lls c polidllis 1~101 eMnrlo
sem pro presente. lhHele II prol·
biçilo ue a~sellllllelas, 11 lentatlvlL
de proibição dOlltru~, h il1timidn­
ç/lo e chanlaJlcm jllulo de pro·
prielllrio~ de inslnlllçõe.. onde se
relllizRI1l, ato:! 11 prc~cnçu da 1'0'
IIcia nOlllfas, ao! upurfilos poli·
cllIis no exterior e A brulal illler­
vencilo Jurllll nLlIllerO«lI força da
GNI< numa 8~llemhlda no Rar­
reir\). ludo istu as forcas represo
sh'"s tem recorrido pll13 tenln·
rem llnpct!ir o prosSell11:.11er.!o c
dcselloJolllimento dR lutll. Mns n
Innvimcn!o, por.jUC dr. maSSlIS,
tem tidn forçu porll IllIl~ll"S ell'
sus fater recuur II rcprcs~llfl.

Od 1Il0loristnll de Ll..boa proso
seJ,!u{'111 a luta Ilda trOVO CC I
que se «rrasti:! hr, hhfaule tem­
po. situação fi que n/lo é alheio
o desmleressl' dos 11ICRios da
Comissão Aclminblr~filla_NUl1ln
reccllle reunião no sede, a qlJc
compllreceram muis de 200 mo,
10rl~tllll, estes !,)fI~irAm do pre·
r;rdcnt.:: da C_I\. illf'lrmll,il!'s suo
bre o csluJo eltl6 ncJ,locinções, c
quc o mesmu lIcuhor 1'):plic8s~e

I'l)r ii ue não com plirecell uelllllll1l
elemento da rcfúrldu C A,iI rCll'
IlÍll0 diss nlltc~ nrnrclldll para (J

• Vnl do Op~rürio.,

Também para o mesmo fim se
rcollzou há tempos uma relloião
em T. Vedras cm que participR'

...rem cerC'll de a<l motori:!las.
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Conferência dos PC
(continuação da 6.:1 pág.)

Es~" ""l1 mcnsl,gCtn Ó ·ouvida o
cOmpreenuid,l pelo nosso povo.
Pela nossa p"rt~. d~'1ui nos <liri·
gill'l()s n09 povos da Guiné_His_
.sau, de ~loçambiqllc c Angol.1,
aos p"rtidos r"v"\llciollári(l$ que
dil"igCUl.ll sua lula liuertadora
(o PAKC,n FHELJMO.o~II'L,\).

aos sc"s,heroi,:os di,·igclItes. aos
oulr(>s povos ainda submetidos
nO ,colonialismo porlllgui';9 C a
todos 'lucremos uma vez ",,,is
l\S.~cgl1l·ar: os cOllluni,tas e o
povo lle Porlul{al c~tão <:OI\I'OS­
col A nOSSa Intel contra li gllCITlI
colonial c o calon;"lismo só ler_
minar;',_ ljuando puderdes fiual­
mente comlru;r o futuro das
"ossas p:llrias, livres c indepen­
denteS: ~.

A.'G'11lhal f"lo11 então do im_
perinl><;lno oe,lc_curopcu c do
l\cocolo"i~lismo. ~ublinhando

que .. o proletariado da Europa
capitali~la Icm partic"lares de­
vercs <1e solidariedade para com
OS PO"Q" explorados pelo impc_
I'ia!i<n'o europeu >l,

Al\l>rdando a luta pelo socialis·
mo afirmou: « J~m ncnhum dos
no«o~ pulses se repetir;; a ~i_

tuaç~o cm que leve lugar '1ual­
quer da" e.1torle revoluçõcs
socia\i"!n.< até hoje vitorio<:, ••
Para nenhum d()~ nQ~80S parti_
<108 ", tnta de "opiar 'l"al<)"er
(leias. ,\s rC"llluçócs niio ~e eo­
pi,,," lH'''' SC imitam. Não cxi~t(!

hoje um «ll,oriclo" de sociali~_

mo, como tão pouco haver:', "m
« modeh'>l de socialismo curo­
pcu·oci<1unlaJ. Na l\:urol'a oci­
dental. como naS'OUlras partcs
do mundo, Cm cada pais o sacia­
li~mo al'rescntaó solnçõcs ori­
gi"ais, produto da actividade
criadorA das massas c da sull
vanguar(la rcvolueionárillb.

.. Saudaremos amanhá com in­
finita alcgria .. o socialismo com
as corcs da Fra"ça~. o 80ci.,li8­
mO lal como será constnlido cm
ltália, o socitlJismo que acabará
por triunf.". cm cada um dos
paises "'1ui reprcsentad08. No
quc rcspeita a Pol'luKal, não li
por ~.C""O quc a bandeira do
n08S0 I':,,·tido. a bandeira vcr­
melha com a foice c o m"rtelo,
tcm (~cg"ndo os E8t~tlltOS)prc­
sa.~ nuas fitas com as core~ na­
donai~ portugucsas. T.,m!l(,m
cm Portugal aS condiç(;"s COIl­

crela" do pais e o JlI'ocesso rC·
vo\ueion~lr.jo imprimirão ao so­
cialismo particularidadcs nacio­
nais».
"t pois não só lcgitimo co",o

lIccessô·... io que cada partido pro­
cure. de rOI'ma criadonl e com in'
depellllêneia. O caminho que
condll,.ir~ ao socialismo C as
~"hl(",eS aos pr~blemas quc tle­
fronta nas cond,\,ôcs especificas
do seu pais'''. Ma~ só o puderá
consegui,- "se tem e,,,, conta as
eXl'ericnei"s hislúricas da Rcvo­
lução de O,"u1>I'O e da" out"as
rC"oluçócs socialist~.s C niio cs-

quecc os traços fundamentais,
gcrais c univcrsai.s da rc\'olu\:ão
socialista !l.

A. Cunhal sublinhou ainda o
podcr de atracção do socialismo

'Ial com" existe, a caml",n],a deI
.. dcnegrimento d" realidadc nos
paises socialistas e cm primciro
lugar da União Sovidiea, o Il"is.
on,lc cxiste a socicdadc mais
avançada c pr(lgrc~sistil c '[UO)

'é:t maior fortaleza do~ tra1>:.lha-1
,àorcs c dos povos de todo o,
mundo >l. e '1\ necessidade de
com1>alcr rirmolllcntc C8sa cam·
panha.

A. Cunha! abordou ainda a uni_
vernlid.ldc c ir"]i,,i.i 1>ili,l"de
do movimcnto c')llHlnista inter­
nacional c a necessida(lc do "1'0­

'forço dA sua unidadc de acção e
da ~lta coesão ideológica, na
ba5(" do marxismo_lcninismu, do
internacionalismo proletário».

«Devemos e~tar prontos a exa­
minar, COm todos os partidos
irmãos do~ pai~es soci:,li"ta" da
Europa. os prohlcmas de toda"
Europa e com 10,105 os partidos
i,.,n:'us OS p"oblem"s de :lmbilo
Illundinl. Vai sendo Lcmpo de'
avançar a troca dc idoias a csge I
respcito ".

A tcrminar rderiu li acção \lni·
tnria do PCP c a S\la P"onlidiiOI
a "IHtrLicip:\l' c a trabnlh~l' para
q''', p:,,'ticiI'Clll outras fOl'~'a~

politicas portuguesas, cm inicia­
tivas ,,,,itArias interna('ionais
cOm 0_" objcctivos de acção <'0­
",um defiuidos ncsta Confcren_
eia >J.

5

Colóquio Europeu
SOBRE O,BRASil

Noslllas t2 e 1,1 IIe .Ii/llrlrO, por

~~~r..Jj~',"r:~.!!~a~t~rgs"'(ip~t.~;~~ p~t
l'é!éf /'sZ'f'1J'f!,i i~Lijr;c~),,;;;~~I:,c1;g~
lu{{or em Pari.' um Colóquio curo_
,>eu SOIJN " IJras/t, 110 qU(j1 parll.
cipou OI'.C.I'.•

Em II"me,,)? II0S50 Partido, "Ca­
marada A'I1MIS>O SaI/lOs malllfcMOI<
a ~olldl/rlc(1ade<l06 cemulIIsIIJS f!OT.
/uJfllescs I!((ru COm Os eor"''''ISllls
brasUeiros.a clllsse Oi>UTÓ"''' I' lodos
as forças ,'emoerárices e liOlrlóri­
cGs <lO IJras/l. afirmallllo q<le .a so­
1/lf1l1'ledede de I"IIa9 as fo"~os pro­
Ifresslsws cOlllra o,' re/flme.• d/fa.
iorlals e I"I/a raTe1apr/lIlordlal da
IIO.<sa ~p"e(j" .lcelltuGlIdO que 'a
/lIJerlllçl10 lia O"M brasileiro serl/
SIIa oróprla ,,/Ira' e ",anifeslanllo
'1)/"'''' cOllfiallça roa sua ""Orlll'.
,,6s em IIeslaqlle 'alxrrns i1sp"ctos
allálogo. elllre a d/<adllro militar
faSc/SUI do lJrasll"e O rC/1lm" raso
clsta e/1l portll}!l/I.

ús oI'lect/~osd(la'chlllllada Comll­
IJlilade IlIso·'braslleira foram dlls_
IIl1JscarOllos, nallleadalllti"/t' as lell­
tat/"as rias fasci$lGs·col"lIitillst,'.<
c",,, " ....la a oblerem rio llraMI apoio
eco'''Jllllco, militar e ,li/JI"málJ'co
para fJrOS'i'ffUirem, elll mrlhores
condicói'S. as cTlmlno ..es J!IIrrra..
coPoIIIlIls. 1"'01 salientado Ofracasso
dos ,'e".. esforços vlsanrfo e.<l"nder
'a'O'l'AN <lO Allt1lJtlco S"I. I) (/lIe se
I'OrrJ'a OOd/1 ve, mo/s IlIflclllJo pró­
prlo'&elo IIC,'le /)/oco Gf!ressl,'o ,''"
'iJjrtrlll" <fIls IlIlas ,IIIS lorças da pa.
em I'orluj!a/, Iras coló"IrM. n"
Eurl)!J<I" 'nO IIIIIlIdl/,

;1 '(.OI7C/II'T. o r"""rs,,"rallle 'do
P.C.P, 'i'á/(.I)""I> "mluMe '1111' Ulle
O' '''Ovl/s nol'tlfR""S e bras;;""r",
reellrrtr(1l1(/o ''': solldrlrledade dos
COI/I""/.<I,," f! ,1",m"OI",rlfll!tiésparrl
Com a 'ura <lo pouo'IJrftslli';ro C<lll_
Ira" rllfmlllra ,,!,ora lillertol' II .• ,,(1

",ilria do Imperlalis".o la"'I"~ C
11I11,,1110.1.

QUANTI~S REGEBIDAS DOS AMIGOS 00 PARTIDO

Cllmplllll<a do Nalal

10,()0
"0.011
1/.50
10.00
10.00

,'''0:0<1
2~","0
4';0'.00

15·0<)

I{),oo
"o.rw
fQ,vo
P".oo
10.00

100.00
100.00
100.00
100.00
100.0(1
>40.00
'Co.""
50,00

1fh>~iJO
, :10.00
":!O.iJO

':~~:~~
o9oo.ou

lo.or,
/0.00
20'''0

352.50

5.95.00
:;.00

20.00

/23.101100

Rádio Porlugallivre

'07'M.:

.'>1,,<Ilemos UI'r,,~
Iltem (2)
Ide".(J)
Sal!/ro Pereira Gomes
/d,,'" _:1_
::;<>(Ia r Gcorgcle
• Sotldari",ted(J'
1'r(:.s'Amlgos • R;1 •

~:7, ~;;:~g iJos presos e

/rlelll .I/rI/iaS -I·

Ide", . II} -
iJm cravo ucrmc!lw
V", demOCl'tltu

'Um CllliKrallte aml/:o
Um /:ral111ol~f/'c

Um ti"ro
/}Ill"mar~-Is/"

lidam
Vm "ml!!a (mestis)
Idem (II)
Uma oferta
Unidade all/lfaecfslar(l!)
1JIII<lede l1a Iura
Iluldos D<fIJcl!rOIllOS (')
Idem (/I)
y,,1I1O ClIlIJarada
VellCeremOS.'
Vll'a a <lemocrcela
Iflem f2)
Illem (J)
VI"a a Net>. d!J O"ln"·

.mss"u
lIltória Ira/ul/lwdorcs

(fUi)
I di'mocrata
I simpetiean/" (meseS)

Trnlls",lte dlrirlamellte cm J oe·
riodo" Iln i'llIiss<lo. [)os S á,< S,JO

24'./09'<i;°i!lJ'o~ ~1I,2~5~j~~12 {',~d
"melros .• /JI1S 19 ás 21 em I{/ e ;25
metros.

'Aos II"mt"rtCs. Ir-allsm/lr ta"'/'rm
lias 13 aI' I.1,JO cm 19. 20, 2.'" I:
:J6 merr" ••

250.00
10.1)0

20.00
2000

100,00

52,~.00

370.00

50",00
20.00
15.00

35.00
f;o.oo

''820.00
100.00
20".00
5000

200.00 • _

50.00
173.00

:10."<1
/.000.00

800·00
/.1.500.00
1.000.0"
1.2{/0.oo

100,00
20.00
i!o."o
JO.(JIQ

200.00

IIIcm (II)
I.,"cri/adi:
Libcr<lelle!'. ,IJlrúlli() Dias

!.ollre"ço
[.iI,. p. pr«..o.< po/itlcos
1.lbi'rllall~ sindical
Llberrar/lo ile Dias 1.""-

rellço
i./I,ertor-óo dos /nesos

pol/licos
f."sl/llllo (PI/IS')
Lllla aela Pac
M. FllllSII"a
/lide
Ma'la Mac/lOdo
M';.<llIIo Gorki
Metalllr(!lc"s revolu·

ciollilrlos
/J[oram/llqlle
,u"",r,Sf<1 'UefmelflO
f,'a(t(;1 ~7;'1

Ide1ll
NllmrOI

tl<tf<lIl''I)2
'''Icm 0,1
N<1M III"

IQoe"';rla democrala
(Op'erdrlo dCl~ocralll

'iir.er0r/o ~CTlllel"o

'PCUS
'Pr.ru ii ",/foria <lo So-

ctt!lis",o 5.000.00
"'ara """""'O"'lgll .100.00
'Pelil "mlli.'lia aos prcsas

polilico~
,Peia lI'k'erdode
Pcla !"'tu 110 Mundo
Per.:;. vitória da clllsoe

o"",,;rla (1)
t}'t!1a '/)/ldr/il <los U:rul$

ao IJl/rrelrO 532.50
·pcla,. IIlUtiw"I.' (IIIe lu/am
"" clallltcsUnldllrle I.J20'i)(>
Per~e1f"jd" politico (I) ::?P5.00
fdem (I I) 22:,$00
li/em (:I ('(1/)rlCOS) 70.00
l<1"T/J (7 rubricos) 20,on
II/er." (:I/ rubricas) 17~ ..~0
Irlem (37 ruIJ,,;c'H :':117.00
I'or mel/lOTes dias ,.100.0<1
Por um """ "0"0 mel/lOr 20.00
Por """, "Id" melilor ('f') 5·vo

Jf,'i:f,'/'1) 87~:f,~
Ileforma I1grária rlo.ooo.oo
flosa "ermeUm 100,0"
No.dra (mi'Us) 40.00
SelOS s"vUllcos 200.00
S"Tra vermelha 'é'.O()o.oo
I//cm I,VOO.OO

19.1.50
20.0"

50.00
50.00

200.00

200.00
1:15.00
1/5500
~o.oo

15.00
500.00

2u.oo
,10.00

1.000.""
.'!o.oo

J8!!.00
1./100.00

j(l.oo
/50.00

50.00
100.00
10.00
50.00
80.00

2.000.00

15.00
20_00

1.800.00
40100

J.000500

- F. F.
I'f<illcisco

-/'I
- Home'l,o}[l1m lJenlo

_ Mil/Ir/o Z'/b~~,;.{,ves
- Idcm
- fll)selm
- umo amiffa
C",''', COl/lullls/<I f K)
Casal socialista do

lJarreiro
Calc.rirl<l
Idem
Catarina Eufémia
Ctwllle"r
Çutllella
COfllrilmiplo

cspallll (I)
fkl1locralO >llellle}alw
l)cl1loerotn
Ale"re/allo (2)
/)emocra/a IJelrtlo
·Dia.' Coelho presentc.
D/as LOllre"ço
Dinle ,\tirallda
no Qui", B da AlIO p.
AlIlll/.,1I1I 50,00
Dois amigos tralialll(,rlor«s 150.00
[),rrIS i/"mocraras fi,mu Jo.oo
limlxrarue ol"nteia1lo .'.10500
f!.cravodadltarh,rllfasclsla ""40.00
H~cl'lIr><J do fasc,s,"o ''1'''.00
f!strela AII/?olana 1/00,00

J~~'J:'oa:~t~~ag1h;~',~::,Gl/
úr

le{'!75 ,ao
"UIIOll/to Vlc~nte ("i) 5,5n..oo
"-CTllr;O MClldes lioo.oo
Fia,,1 rt~ Castro 600,"0
Frallcisco Miguel 20.00
Glória a Catarilla

étl(ém;a :'f17.500Soo
'ldem 'Ni.50o$l'Io
("irl.MI/IO 'I 50), $0,00

g~::f/::;~:,~~íQ~,~57,~,siCm)'J{,ZiZZ
IIIJA '!o.oo
Nom~III1IrC'" 11 Am(fcur

Cabrai
• • l1<tn/o Gon(;('IIIcS

JOVPIIl casa comnnisra
)or;em !to lJarl'"lro
JOllellS da Moira
.I0""IIS vCI'melhos (r)
I.dclo
1.,''''1'''' (I')

10.00

1/0.00
110.00

20.00
500.00
joo.oo

15.00
15.00

30.00
500,00
15".00

10.00

'450.00

1.170.00
75.00

1.//0.00
110.00
395.00
160.00
291..00
!Jlo.oO
270.00

75.00

20.00
11::5.00
115.00
1)0.00
10.00
::0.00

26,1,00
10.00

'1.000.00

- A.j.l'.
- Adel"w
- Aml;?o da lola
- ;.;",j!!O da 11<11"/0
- Chflllfcl/T

Campallha do -NallIl

_ 1.ls/a !l.' 105
- U~w Il,' 119
_ /.ista fi.' .97
- I.is/o ".' J(}
- 1.lsta II." .~!!

- Usto /l.' 37
_ UMa " .. ~!)

- Llsla n" :11
- UMa II.' li
- I.Isla II.' ;;

Anf<l"lo [)la.5 l.rJllrcnço
Idem
Irfem ,(-.)
A memória de Ca/arlna
A lIIemvria de
C"alar!,w Hllfcmla
À ",,'m<Jrio.'1!e (;aIJrlrtl

Pedro
I.dcm
.\ mcmorla do Sal"'ldõr

i111","rle 10.00
Arfelino (2'mi'us) 60.00
A/Jairxo II l'itle"{JGS 10.00
A!ell/i'iOllO 50.00

~;~~~10Cr:llh~T) lo~:~g
Idem !!.Joo.oo
l<1i'm 1.000.00
Aluvra<la (jSo.o"

t:::X~ <:t:,er~j~lI(2 m€m) o9~~:~g
AlIlfffO da q/lllliO (2 me~có) 100.00
Ilmico dO 1'. 1.000.00
Aos ,le",oo'lI/as dO ,.I;s­
Uito ,Ie Seu!/"'I
Arml/o
Idc/ll
A(lalltc!
I1ntln/e ,lemocTocia
AI","re ,<vciali~mo
Reli/O íiOIlf'rJh;t'S (f)
Idem (1/)
Nento jeSIlS Cnraç"
Camaradas cmlg,a"les

(0111., Nov., Vee.)
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@ .... ú ... __ .:. .. _J.dnSPC,jOS países capifaJistas da. Europa

Um importante passo

para o reforço da acção comum

Intervenção de A. Cunhal

ArulinçJo elll Brnelas, cm
26-18 de .laneiro, da Con­
ferência dos Partidos Cllmu-

nialu dn paIses eapilalttlas da
Europa {(li um impol'lante <1con­
Ic<'Ímento. que pode ,-ir a ter
runda~ reJlercll~sõc~ na política
eurol)"ia.

Os renll.lI.. priaeipais Ú;t Con­
ferencia coll.i.tiram no acordo
do~ 19 p;.rlidos participantes cm
darem uma n:sllDsla comum fi
polilica do, "'o"apó]io' capita­
lis\u "",·opeu', cm rdorç:orCl1l a
lIua cooperaçáo, l:m empreende_
rem i Ilici'lli vas comnn •• cm ITaha­
lharem llUa unir na al'çiio as for­
ça. dçmu<'dlicas e I>rogrcuislas
dll 1':uropac",pilalisla COm objer:li­
\'OS concretos imediatos e con>
viI.tu "', profund;>, t",ndorm;>.
çõel< socilli~ e políhc,,~, que "e
iml.Õcm "csta p:\rte do mundo.

A Declaraçfto if'olitica "pro,'ada
"" Confe"':!uda 5ul>linlon " pro·
fund., cri~c que "ti";:e lodos os
domi"ios da vida tio" paises 1':\.

pilali'l:\ da Europ., c :\ "o"a ,uo·
plitude da~ lutall pol",t3rcs.

,\5 modificações n3 arer.a in­
lernaeiooal e o de§alluviamcnto
na I~uropa eriu3m uma s;tuaçiio
no\'a m:\i~ f:\vor:\ ....,1 para o de­
~c",·olvime"toda lut3 de dasscs
c da ~oli,la,'icdade "ceipro"a C
p:\,'a O alaq;":"llel1to da aaçáo
l111it>\ria.

A Declaração "t:l(::\ vigoro~:t.

mcnte a. elCplpr"ç:io mOOOI){)lista.
ali limitações tias liberdades. a
exist"ncia das ditlldun< f"scistas
cm E,panha. Grécia e Porlul;3l.
Foi J'O,I:'I em rele"O a 3cção das
firmas mullinaetol1:'1i, e a intc­
J:'rllÇ:íO eco1l6mica e O :\lcrC:HJo
COto um. dirig-id~s p(:lo grande
Cal)it:oI e 'cr\'indo os ,ellS intc­
rCllses. 1,'or1l1l1 dcsm:uraraGOS o,
1)lan05 duma nova org:lOização
militar oc"te-europeia dirigida
eontrll 05 paisc5 sociaJist....

A sati,fllCiõ.o da, rei .. indicaç&es
d05 trllm.lhaGores, a defesa c alar­
J:'llmentn da~ Iihcrdadc". o fim
dns re/rime' fasei,t:08 •.' oposiç~o
a prl'len~úe." de do",in~ç:io tio
imp"ri:,liSIlIO amcricano. a se­
~ur:>nca cl)lecli\':\ na Europa, a
!olidarird.,de para coo, o, povo"
em luta. for;lOl in5crito~ como
grande~ ohjecti,'OS imediato, da
aeçio ro'n .. o'.

A J)"daraç'ão "uhlinha a imo
porUnda do rdorco d., cooper;l­
ção <I". I>artidos parlkip.,nlc8, a
ncre"itl"dc duma l'olilkn de
nll1l'1:l~ ;.Iianças d" cla',e oped·
ria. ,h "l'(':'O com ll.$ oorialisla8
e o' ('ri,lã08 proft'n:-~'i~la~.

" J)·'daraciio ler",iua rom um
apel" a 1,,,1:'1' as ror ça~ dcm<xr.'­
lica, ,la EurOI)1I c em l)articular
ii ju,'c'.'u Il'. com "i~la' II ~ em­
prl'end"r Il'm dCl110ra SCÇi;C8 ro­
muo" ",hn' ,,~ q"e~I{;l" candcn­
Ic, ,I" horll :<cl",,),): dde.'" d",
cOIlLli('''", de vi<l:'l c de tr~halho

da' m""~~ PPpul:lre., ronlra ali
sori .. ,la.ll" l11ultinarinnai •. COn·
tra .. • 1,laoo, dos ad"cr-ár:os l!O

de....nu.,iamenlo.
A Conferhcia al)royou moçõeli

de solid"riedade 1l0' po,'O~ do
Vielu.m e do Chile e uma decla­
ra~áu ,~ohrc o~ Ill'oblema~ da
cncq;'''.

As delcgllçOes dU$llarti<los IH,r­
ticipanlcs cxpuseram largamcn.
te a lIiluação OOlllie"s paisu e O!

Aintcn'cnçáo feita na Con_
ferencia, em nOme elo

I'CP.pelocamarada 1\. Cu"h:'lJ
está inh~l{rlllmenl" publicada
Cm _ O Militante_. n.o 1~2. de
Fc,·erciro. l.imilamo-nos por
isso • Iran,crc\,/::r algumal
passagens m:'lis si~oificaliv"s,

As intervcnçÍles feitas pelos
dclo:gadoa do PCP cm cvló·
'luios preparalóriu. da Con­
ferl:nria scrãO lambém pu_
blicad"•.

A nolaç:t, d:l. lilllllÇIo i.lerea·
cioul, dllSigudamenle , desaau·
viamtnlo sa Euro,a, (diss" o Cll­
marada A. Cunhal) .cria condi­
çõcs fa,'odvei. ~ 1111.' r\o~ povo••
:) l11ta do povu po,·t"f'u(:~'" ,,0
dim:'l de S'"crr~ [ri" al','o"cilou
largamenle ao !:,overno fa~ci~ta

e colonialista_. O no'·oeii",. ill­
lern.cional na Eurnl,a i;:-Ihc ti(>lI­
ra'·or:\,·el. A ''''a 1... rli"ip"Ç;;O na
Confu~ncia do, E.tatlo~ ""ro­
"éu, *nlio facilitado an["1I cri;>r:\.
o.IificuldadéS, 30 pros~eguimenlo

da .ua politica.,
"A coexistência p'a.cifiea nada

tem a ver eOm '1'",lquer [)rel"n­
.0 r<'co"hecimc"lo do statu qUD

•oci~l e polilico do mundo II. *"
coexistência pac:'fiCll não "n1nva
a nO"a luta re'·oIUi.-õ_;J"ria •.

Falando dos e~lorço'de certos
cir<,,,los imperialida~ I,ara C"orlar
.inda o r.,,,i11100 ao t1cS'"llvia­
menlo C :\ segurança c rracen­
der o clim" de guerra fri~. o
camarada ,\. CU1lh:01 8"oli"ho"
Il',e a n<'lu~1 cnrnpanha "nli.
. soviética. entre outros fin,. pro­
cur. con11)rometer o curso para
o tieuoll,·illmf'nlo.

Tr>tando da cri.. dD capit,li,·
mo aa EUfllpa, referi" largamen.
te o. problemas do Mercado Co­
mum." O I)TOCCS.O da illleKr>ção
cconÓ",ic. europeia é 11m pro_
d11to c "111 f:oelor lio desenvolvi.
lOcnt" rln ,·al'ilal;.1110 mOllOl)O­
lista d,' l~.[n<lo C da internacio'
naliz3\'áo do cn"ilal. Ape~3r dc
roido 1)c!O. conflilO' de iolf're~­

5C! que op<õem 0\ lIeu" com,){)·
oenles. rcpre~cnta a associaf'!io
0.10" j:ra",les grul'05 ",onOI.olill­
lall <lo. paises induslriais mais
deseu,'ol\'idos. visalldo a com'or_
r(:l1cia 1\0 mcrcado "",ndi"l. n
absor\'~o ou r1ominio dos con­
eorr<'ntu mais fracos. a ex piora·
ção dOIl I'ecunos e da m50-de­
·obra de paisel mais atra~ad.ol,o

5eU5 pontos de ,·i,lll. A grande
maiori. ,'erberou as posiçoudos
dirill'l'nle~ cl1inc.u. O pap<:l da
l'ltSS c outrü5pnisclI soci"Ji~tas,

" IIIt" eunlra o :mti_sovlclillmo,
:l llel'cs~idadc du reforço da uni.
dadc com os I,artillos i:-mão. dOll
l>ai$(:S 'o<:Í~lislas e .II' tOtlOll o.
outros paises. roram largamente

:'Ibl'gftmento do campo de invcs.
timenI08!).
~" int<'graç:io económica en·

ropeia aparece como um f..clor
do "grllvameolo do alra o rela­
tivo e ria delleodl:ocia econó,ni­
ca. rle Portusal_. O PCP prooun_
cia_sc firmemente _contr;l uma
di\'is.5o inlernaeionlll do traba.lho
que ~ignifiquc conden.. r 'I nosso
pai, a ter "'\I,, i"dl,stria 8uhsi.
di~ria do impcri.~li~",o estran'
geiru. uma in,lli.tria b"scadallO_
brcludo na. utilizaç!iode múo de­
-ohrll barata e na realio:ario de
opera~s parcelarea n:ao Il,,;aii­
ficadas. Somo. conlra uma l.oH.
tira 'lue enlrega os recursos
p.orlulluescs aos monopólios in­
ternacion.. is c qu" compromete
o [IIturo r!e.c""olvilllenlo rro­
nó01ico independente <lo nos~o

(lll;--!).
",\ nature~a c li polHic" do

Mcrcado Comum ":<0 se l)o,Jem
modificar alra'-e~ da tlemocrali­
za~'ão ({lrmal ,'n lua~ io~lit"i­
çóe~. mail apenalalra\'és d. '" h,·
liloiç~o do poder dos monopó'
lios l)elo poder da d'~sr OI)Cr~ria

c scus aliados no~ Jlai~es pnrli_
<:ipnntes ll •

A.Cunha) tralou em 8eguid ..
cio problemll do 6mígrlçRG 'luC
<rdeillOIl há muito de ser um fe­
nómeno .",pool!ln(,o<r....\ im­
portado da mãode·obr:o nâo
qualifirad. {' pari I:' iotc~rante da
.planificllção. e da polllil'a ,lc
de8en"oh'irnellto do. p:'li~es in­
dustriai. dl:senvolvido~u,

~" C1l1 i/rraç50 torna-sc n{l nos­
so p.ift "m gr.ntlt· I'roblrn'a n.'·
clonaI •. " O nO.80 P.rlidu lula
pa.ra liberlar Portugal do alruo
5ceul..re d. submiss<iio ao impe·
,i"lismo. Lutamo. I'a.ra que não
Iiejam o, 'rabalhadore~ portu­
guesel e o alr:l~O j:erat do nO'IO
pais a l"l~arc'" a soludo d08 pro.
blcmas de deoen ..oh'imento de
011l!'O' paíse8 ill1pel'ial;st"~•.
"Dc,s",a'car.nlOs o~ CPHIl',,!ns de
(ornecimcnto de mão_de·obra
'1110 O) ~overno rasC"i<ta a..ina
com I:o,·erno. cs'ranj::'eiro" con­
IratO! que tornam o~ I{",·erno.
.to rllpilalismo mooono}i.l:> de
F.dado digno. do titulo d,' trafi­
c:'lolcs de e,cra.·o. do" 1l0SS01l

dias u.

«Para o Portuf'.,11iherl:ulo d"
lira"i. faseista e <lo domínio mo_
nopolist., defendemo, um.. po­
I,tica de de<envoh'imento que
diminu. progressi\'amrnle a di.·

rereridos. A grande m.ioria dos
I,"rlidos l)ronunciaram. e reja
rcalinçfiu rcJali'·.'menle I"""i­
ma duma Confer,,"ci,, dos p:lrti·
doa rOl1lunisla~ <le 10l\a a Euro­
pa (compreendidos os Il.i.es so­
cinli.tas) e I'rla rcali~l\Çãndumll
nO"a Cllofer~ncia Internadonal
til' imbito llIundial_

Iftnei:l que n '''para dos p,dses
dcsenvolvido., "[Ue permi[a:l rá­
{lida eJcv,'çáo do nÍ\'el de \'ida,
que cooduza ao c-tallramenlo
d<'55a hemorra~i~ da no~'" me_
Ihor força defr.w.lllho. ~Q reg.el­
lO ,'oluotário do~ emigrado. aO
inlerclSe e e"tusill"mo do~ lraba­
Ihadores porlo/:oebts 113 cons­
trução duma ",iria melhor, Ii"re
c inde'l'entlenl., na """ I'rÜpril1
pã[riaoll.

A. CUl1h.. ) rcf<,riu ainda, sobre
elte llSM.mto. a .itUllÇãu do, 1ra­
balhadores (:aoo"'crdrllI101 em
Porlngal, ~ Jota .,..10. il\tcres,cs
imcdiatos tio. cmil;rlldo pcrtu­
~ucsell nos l,al'ClI capihlblU dll
!'~uropa e a iden tidade de inlercs'
ses e a uoidad<, d" d,,'s(' 11f><,r~ril\.

,\bo ....t"n<lo o problenH\do fas­
cismo, r"p.... II ~it",,\:ão cm Por·
IUI:"I. a crisc do rc~in'('. II SUU
dificuldadl'll in'erna~. (l <Iesen­
yoh'imento da lula rOI.ulu.

_I'.st" sltu:lçãO obriga o I:"o,·er.
no a maoobnr. gr:tdu."do are·
pressáo e a <ll'0I"l:o;;ia.1- lo' coisa
l'O''\'o> " cert... 0, fascist'!I não
"s~in.. riio" sua própri" srnl<,oça
de mo,'I<, t>'OlHil'a. enlll'('dendn'9
litwrtlndcs d<'rrlOc,.:itic:'l". A Iiber­
l'ç,io do I\O.~O J)O~O t"r,i de .er
a MIa própria obrll »•

";llllres'<Ou dcpois a nl,ini:io <le
crue • rCm lIeml'Tl a "il<.,,('~<) rln
Porlugal cju<!an,cnt.. ,1\', Had3 .
,,0 ra"ri.mo n.'lo (, um feoúml'no
tio l)a"Sl\<lo. O f,"'rismo p')' tuglrt'!s
CCllStil1<i '''1\1' hasc não dC"prI'7,i­
vcl da rC:I('e.'in f! <la ~g'reuâo im_
!,cl';ali,I".OTil\' d" dit.ad"ra f~,,·
ci~b cm Portugal leria rept'r­
C"SS<ÍCI na carh politica da Eu•
TOI)a". De ludo i.lo r,',,,lIa a
necu,jdadto da inh',,'ifiC"ação "
Iiolid .. ried;adc ;olcrrr"rional illuta
do 110"0 porl,,~u".'l, para O que
c;<i.tc1l1 roudições muilo favori'
veis.

~el:ui,lam{·l1le.A. Cllnhal all\_
rou o colonialismo:) li guorra CO°
fonial, f~lando d" I'0siç:lu <lu PCP
<' da lul:'l dv POVQ Ilortugu~". Ad_
'ertiu os tJ3rlicipllnte~ de uma
00";a m.nobra em prepar>l.'ão
pclo~o'·ernor.'·risla;.uma IJvu,
do "ltolu-ii.. polilicll ... ,!ue ,"cri­
fi(>:l."c <1e farto os mO"im<'ntos
de hl1erta('ão".
«O~ (1iri~<'l1l('s do" ,nO";'I1('I\­

los fie libert.,ç:lo l1acio",,1 n u",c­
ros,," "c~('\ lem "firmA,l" 'file a
Sua lula é eunlra Os colvnialistas
e n~o contra O 1'0\'0 português.

(coot;01l3do na S' pi,,)
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